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1. INTRODUÇÃO   

O sulfeto de cobre (CuS) é um excelente semicondutor que apresenta um 
Band gap de ~2.5eV, detém maior condutividade em altas temperaturas, e 
apresenta interessantes propriedades metálicas (NEMADE, 2015). Sua aplicação é 
diversa, como células solares, catálise, fotocatálise (SARANYA, 2013), sensores 
químicos, materiais compósitos e filmes finos (QI, 2012). A síntese deste composto 
pode ser realizada através rota hidrotérmica assistida por micro-ondas (HAM), é 
recomendável pela sua forma simples e de curta duração na obtenção dos 
materiais, devido ao aquecimento acelerado e uniforme até o ponto de cristalização 
da amostra (PIRES, 2008). O objetivo dessa pesquisa é a obtenção de CuS através 
do método (HAM) e, avaliar a influência da estequiometria (razão molar) nas suas 
propriedades físico-químicas.    

   

2. METODOLOGIA   

Realizou-se duas sínteses. Na primeira, utilizando uma balança analítica, 
pesou-se 1mM de nitrato de cobre (CuN2O6) e 3mM de Tioureia (H2NCSNH2), que 
foram adicionados em 40mL de água destilada, ficando sobre agitação constante 
por 5 min, na temperatura de 50°C, para melhor solubilização dos solutos. A solução 
foi colocada no reator e levada ao micro-ondas na temperatura de 160°C por 30 
min. Na segunda síntese, pesou-se 1mM de nitrato de cobre e 2mM de tioureia, que 
foram adicionados em 40mL de água destilada, ficando sobre agitação constante 
por 5 min, na temperatura de 50°C para melhor solubilização. Posteriormente levado 
ao processo de cristalização no micro-ondas na temperatura de 165°C por 1 hora.    

Em ambas as sínteses, lavou-se o particulado obtido com água destilada, por 
várias vezes, com o auxílio de uma centrífuga (3600rpm), para o ajuste do pH a 
neutralidade. Posteriormente, submeteu-se os particulados ao processo de 
secagem, em uma estufa, na temperatura de 100°C por 24 horas. As duas amostras 
foram caracterizadas por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), para verificar 
a morfologia do particulado obtido.   
   

  

  



  

    

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  

A primeira amostra, referente a razão molar 1:3 nitrato de cobre/tioureia, 
apresenta partículas esféricas, porém com grande quantidade de porosidade em 
formato de flores 3D (Figura 1). Já a amostra com menor razão molar (1:2) 
apresentou esferas e com baixa quantidade de partículas em formato de flores 3D 
(Figura 2), conforme observado na primeira amostra. Demonstrando que a 
quantidade de tioureia utilizada confere grande influência na morfologia do CuS. As 
texturas 3D semelhantes a flores foram visualizadas em maior quantidade quando 
se utilizou um excesso de tioureia (Figura 1), indicando que a otimização da 
quantidade de tioureia é necessária para produzir morfologias específicas do CuS. 
Também, algumas pesquisas relacionadas relatam que mudanças de morfologia 
são realizadas alterando precursores, concentração de precursores e condições de 
reação, como temperatura, pressão e tempo de reação (SHAMRAIZ, 2016).   

   

  

Figura 1 – MEV do CuS com 1:3 nitrato de cobre/tioureia  

  
   

  

Figura 2 – MEV do CuS com 1:2 nitrato de cobre/tioureia   

 



  

    

4. CONCLUSÕES   

   

 Foi possível obter o particulado de CuS através do método HAM. Observou-se as 
diferentes morfologias causadas pela variação da razão molar do precursor de 
enxofre. Esse trabalho está em desenvolvimento, onde outras sínteses com 
diferentes razões molares serão realizadas além de outras caracterizações, como 
DRX, raman, FTIR, band gap, para assim aperfeiçoar o CuS obtido.   
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